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A pluralidade de saberes. As multiplicidades de formas de vida e de culturas. A relação entre homem e meio ambiente.  Etnocentrismo.

Humanismo e transumanismo. Identidade e dignidade humana. Evolução natural e seleção artificial. O homem, o mundo e seus

descendentes.

I. Objetivos
GERAL. Introduzir o aluno ao problema da definição de “conhecimento”

ESPECÍFICOS: Abordar o que é Filosofia da Ciência biológica e seus problemas; Discutir a atividade científica, a condição humana e a

sociedade; Discutir a sociedade contemporânea e seu apelo as não-ciências enquanto manifestações culturais; Aprofundar a discussão

acerca dos problemas filosóficos suscitados pelas Ciências Biológicas dentro das sociedades complexas.

II. Programa

1.Conceitos filosóficos. Epistemologia. Ontologia. Metafísica. Fenomenologia. 

2.A contribuição da fenomenologia para a problemática  ‘O que é o ser  humano ?’

2.1.O Ser e o ente no pensamento de Martin Heidegger.

2.2.O que há de humano no ser humano. 

2.3.O antagonismo de animalidade e humanidade. 

3.A contribuição do existencialismo e do voluntarismo  para a problemática ‘O que é o ser humano?’

3.1. Princípios fundamentais de S. Kierkegaard.

3.2.Princípios fundamentais de A. Schopenhauer.

3.3.Princípios fundamentais de F. Nietzsche.

3.4.Princípios fundamentais de J. Sartre.

4.Apontamentos do Círculo de Viena.

5.Apontamentos da filosofia analítica.

6.Apontamentos da Querela do positivismo. 

7.A contribuição do estruturalismo e do pós -estruturalismo foucaultiano  para a problemática ‘O que é o ser humano?’

7.1.Corpos dóceis.

7.2.Arqueologia do saber.

7.3.O fim do sujeito.

8.A contribuição dos herdeiros de Foucault para a problemática da antropologia filosófica.

5.1 O corpo sem órgãos de G. Deleuze. 

5.2. A desconstrução em  J. Derridá.

5.3. As três ecologias em F. Guattari.

.

9.O futuro da natureza humana.

9.1. A contribuição de J. Habermas 

9.2. Ciência e ‘não ciência’: a questão do critério de demarcação. 

9.3.  Bioética e implicações para a Neurociências.

10.Descolonialidade  e descentramento:  apontamentos pós-estruturalistas. 

10.1.A contribuição de Enrique Dussel.

11.A Filosofia e a cultura. Filosofia cultural e intercultural

11.1.Apontamentos de Richard Rorty.

III. Metodologia de Ensino
A Metodologia consistirá na exposição dos conteúdos através do uso de recursos multimídias (e.g. datashow). Exposição explicativa em

quadro negro. Debate entre alunos e professor. Uso da plataforma moodle.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação consistirá duas provas discursivas sobre o conteúdo apresentado na disciplina, por semestre; anotações em sala de aula; ensaio

filosófico e estudos dirigidos. 

V. Bibliografia

Básica
FERRY, Luc; VINCENT, Jean-Didier. O que é o ser humano ? Sobre princípios fundamentais da filosofia e da biologia. Petrópolis: 
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